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29.06.2025 - Solenidade dos Santos São Pedro e São Paulo, Apóstolos – Ano XIV – Nº 893

LOUVAR O SENHOR
Subsídio litúrgico - Ano C

Diocese de Mogi das Cruzes

ANO DO JUBILEU 2025  
“PEREGRINO DE ESPERANÇA!”

COM. INICIAL: Na solenidade de 
hoje, recordamos aqueles que são 
as colunas da Igreja e que nos de-
ram as primícias da fé. Em Pedro 
está a referência de unidade e em 
Paulo, o incansável ardor missio-
nário. Nós, hoje, alegres, cantamos 
a Deus nosso hino de louvor por 
tão grandes testemunhas, enquan-
to elevamos nossas preces pelo 
Papa Francisco, que hoje é o su-
cessor de Pedro e elo de unidade 
de toda a Igreja; e por todos os 
Bispos, sucessores dos Apóstolos, 
servos do Senhor Jesus. Com fé e 
alegria, celebremos este dia. 

1. CANTO INICIAL
Canta, meu povo! Canta o louvor 
de teu Deus, / que se fez homem e 
por nós morreu, / que ressuscitou 
pelo amor dos seus! 
- Somos a nação santa e o povo elei-
to, / um sacerdócio real. / Deus nos 
chamou das trevas à sua luz, / sua 
luz imortal. 
- Hoje nós celebramos o Apóstolo 
Pedro, / rocha fi rme de Deus. / Com 
os pés para o alto foi levantado / e 
na cruz padeceu. 
- Também nós celebramos Paulo, o 
Apóstolo, / missionário do amor, / 
que pelo Evangelho anunciado / seu 
sangue derramou. 
- São Pedro e São Paulo, da Igreja 
pilares, / hoje brilham no céu, / em 
comunhão com Cristo a quem um 
dia / cada um foi fi el.

RITOS INICIAIS

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
S. A graça e a paz de Deus, nosso 
Pai, e de Jesus Cristo, nosso Senhor, 
estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reu-
niu no amor de Cristo.

2. ATO PENITENCIAL
S. De coração contrito e humilde, 
aproximemo-nos do Deus justo e 
santo, para que tenha piedade de 
nós, pecadores. (Silêncio...)

S. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso 
e a vós, irmãos e irmãs, que pe-
quei muitas vezes por pensamen-
tos e palavras, atos e omissões, 
(e, batendo no peito dizem:) por 
minha culpa, minha culpa, minha 
tão grande culpa. E peço à Vir-
gem Maria, aos Anjos e Santos e 
a vós, irmãos e irmãs, que rogueis 
por mim a Deus, nosso Senhor. 

S. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

3. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas!/ E paz na 
terra aos homens por Ele amados!/ 
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus 
Pai Todo-Poderoso,/ Nós vos louva-
mos!/ Nós vos bendizemos!/ Nós vos 
adoramos!/ Nós vos glorifi camos!/ 
Nós vos damos graças por vossa 
imensa glória!/ Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus,/ Cor-
deiro de Deus,/ Filho de Deus Pai!/ 
Vós que tirais o pecado do mundo,/ 
tende piedade de nós! Vós que tirais 
o pecado do mundo,/ acolhei a nos-
sa súplica!/ Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós!/ Só 
vós sois o Santo,/ só vós o Senhor,/ 
só vós o Altíssimo,/ Jesus Cristo,/ 
com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai! Amém!

4. COLETA
S. Oremos.
Ó Deus, que hoje nos concedeis a 
santa alegria de festejar os após-
tolos São Pedro e São Paulo, dai à 
vossa Igreja seguir em tudo os ensi-
namentos destes Apóstolos que nos 
deram os fundamentos da fé. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito San-
to, por todos os séculos dos séculos. 
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

5. PRIMEIRA LEITURA
 (At 12,1-11)
L. Leitura dos Atos dos Apóstolos. 
– Naqueles dias, 1o rei Herodes pren-
deu alguns membros da Igreja, para 
torturá-los. 2Mandou matar à espada 
Tiago, irmão de João. 3E, vendo que 
isso agradava aos judeus, mandou 
também prender a Pedro. Eram os 
dias dos Pães ázimos. 4Depois de 
prender Pedro, Herodes colocou-o 
na prisão, guardado por quatro gru-
pos de soldados, com quatro solda-
dos cada um. Herodes tinha a inten-
ção de apresentá-lo ao povo depois 
da festa da Páscoa. 5Enquanto Pedro 
era mantido na prisão, a Igreja re-
zava continuamente a Deus por ele. 
6Herodes estava para apresentá-lo. 
Naquela mesma noite, Pedro dormia 
entre dois soldados, preso com duas 
correntes; e os guardas vigiavam a 
porta da prisão. 7Eis que apareceu o 
anjo do Senhor e uma luz iluminou a 
cela. O anjo tocou o ombro de Pedro, 
acordou-o e disse: “levanta-te de-
pressa!” As correntes caíram-lhe das 
mãos. 8O anjo continuou: “Coloca o 
cinto e calça tuas sandálias!” Pedro 
obedeceu e o anjo lhe disse: “Põe 
tua capa e vem comigo!” 9Pedro 
acompanhou-o, e não sabia que era 
realidade o que estava acontecendo 
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por meio do anjo, pois pensava que 
aquilo era uma visão. 10Depois de 
passarem pela primeira e segunda 
guarda, chegaram ao portão de fer-
ro que dava para a cidade. O portão 
abriu-se sozinho. Eles saíram, cami-
nharam por uma rua e logo depois o 
anjo o deixou. 11Então Pedro caiu em 
si e disse: “Agora sei, de fato, o que o 
Senhor enviou o seu anjo para me li-
bertar do poder de Herodes e de tudo 
o que o povo judeu esperava!”
 Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

6. SALMO RESPONSORIAL
	 (Sl 33)
T. De todos os temores me livrou o 
Senhor Deus. 
- 2Bendirei o Senhor Deus em todo 
o tempo, seu louvor estará sempre 
em minha boca. 3Minha alma se 
gloria no Senhor; que ouçam os hu-
mildes e se alegrem!
- 4Comigo engrandecei ao Senhor 
Deus, exaltemos todos juntos o seu 
nome! 5Todas as vezes que o bus-
quei, ele me ouviu, e de todos os 
temores me livrou.
- 6Contemplai a sua face e alegrai-
-vos, e o vosso rosto não se cubra 
de vergonha! 7Este infeliz gritou a 
Deus, e foi ouvido, e o Senhor o li-
bertou de toda angústia. 
- 8O anjo do Senhor vem acampar 
ao redor dos que o temem, e os 
salva. 9Provai e vede quão suave é 
o Senhor! Feliz o homem que tem 
nele o seu refúgio!

7. SEGUNDA LEITURA 
	 (2Tm 4,6-8.17-18)
L. Leitura da Segunda Carta de 
São Paulo a Timóteo. – Caríssimo, 
6quanto a mim, eu já estou para ser 
derramado em sacrifício; aproxima-
-se o momento de minha partida. 
7Combati o bom combate, comple-
tei a corrida, guardei a fé. 8Agora 
está reservada para mim a coroa 
da justiça, que o Senhor, justo juiz, 
me dará naquele dia; e não somen-
te a mim, mas também a todos os 
que esperam com amor a sua ma-
nifestação gloriosa. 17Mas o Senhor 
esteve a meu lado e me deu forças, 
ele fez com que a mensagem fosse 
anunciada por mim integralmente, 

e ouvida por todas as nações; e eu 
fui libertado da boca do leão. 18O 
senhor me libertará de todo o mal e 
me salvará para o seu Reino celeste. 
A ele a glória, pelos séculos dos sé-
culos! Amém.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
T. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
- Tu és Pedro e sobre esta pedra eu 
irei construir minha Igreja; e as por-
tas do inferno não irão derrotá-la. 

9. EVANGELHO (Mt 16,13-19)
S. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
S. Naquele tempo, 13Jesus foi à região 
de Cesareia de Filipe e ali perguntou 
aos seus discípulos: “Quem dizem 
os homens ser o Filho do Homem?” 
14Eles responderam: “Alguns dizem 
que é João Batista; outros que é Elias; 
outros ainda, que é Jeremias ou algum 
dos profetas”. 15Então Jesus lhes per-
guntou: “E vós, quem dizeis que eu 
sou?” 16Simão Pedro respondeu: “Tu 
és o Messias, o Filho do Deus vivo”. 
17Respondendo, Jesus lhe disse: “Fe-
liz és tu, Simão, Filho de Jonas, por-
que não foi um ser humano que te 
revelou isso, mas o meu Pai que está 
no céu. 18Por isso eu te digo que tu és 
Pedro, e sobre esta pedra construirei 
a minha Igreja, e o poder do inferno 
nunca poderá vencê-la. 19Eu te darei 
as chaves do Reino dos Céus: tudo o 
que tu ligares na terra será ligado nos 
céus; tudo o que tu desligares na terra 
será desligado nos céus”.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA...

10. PROFISSÃO DE FÉ 
	    (Símbolo Apostólico)
T. Creio em Deus, Pai todo-pode-
roso, criador do céu e da terra. E 
em Jesus Cristo, seu único Filho, 
nosso Senhor, (todos se inclinam às pa-
lavras seguintes até da Virgem Maria) que 
foi concebido pelo poder do Espíri-
to Santo; nasceu da Virgem Maria; 

padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cru-
cificado, morto e sepultado. Desceu 
à mansão dos mortos; ressuscitou 
ao terceiro dia, subiu aos céus; está 
sentado à direita de Deus Pai todo-
-poderoso, donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. Creio no Espí-
rito Santo; na Santa Igreja católica; 
na comunhão dos santos; na remis-
são dos pecados; na ressurreição da 
carne; na vida eterna. Amém.

11. ORAÇÃO DOS FIÉIS
S. Irmãos e Irmãs, nesta solenidade 
dos Apóstolos Pedro e Paulo, pedras 
fundamentais da Igreja, elevemos ao 
Pai os nossos pedidos, rezando juntos:
T. Salvai, Senhor, o vosso povo!
- Senhor, sustentai o Vigário de 
Cristo, nosso Papa Francisco, em 
sua missão de conduzir a barca de 
Pedro, que é a Igreja; dai-lhe mui-
ta saúde e ânimo sempre renovado. 
Nós vos pedimos;
- Pai Santo, abençoai a Igreja que 
está no Brasil e iluminai sua missão 
em comunhão com o sucessor de 
Pedro e com nossos Bispos, na cons-
trução da unidade. Nós vos pedimos;
- Senhor, livrai dos temores aqueles 
que têm suas vidas perseguidas e seu 
sangue derramado por causa da fé 
em Jesus Cristo. Nós vos pedimos;
- Senhor da vida e da história, ins-
pirai mais pessoas a acolherem o 
chamado de Jesus para se tornarem 
discípulas-missionárias na transfor-
mação da sociedade à luz do Evan-
gelho. Nós vos pedimos;

- Preces da comunidade...

S. Pai santo, escutai o clamor de 
vossa Igreja, a fim de que ela cresça 
sempre mais na fidelidade ao proje-
to de vosso Filho, que convosco vive 
e reina, pelos séculos dos séculos.
T. Amém!

LITURGIA EUCARÍSTICA

PREPARAÇÃO DAS OFERENDAS
12. CANTO
Quem nos separará? Quem vai 
nos separar/ do amor de Cristo? 
Quem nos separará?/ Se ele é por 
nós, quem será,/ quem será contra 
nós?/ Quem vai nos separar/ do 
amor de Cristo, quem será? 
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- Nem a espada, ou perigo,/ nem os 
erros do meu irmão./ Nenhuma das 
criaturas,/ nem a condenação. 
- Nem a vida, nem a morte,/ a triste-
za ou aflição,/ nem o passado, nem o 
presente/ ou o futuro, nem opressão. 
- Nem as alturas, nem os abismos,/ 
nem tampouco a perseguição,/ nem 
a angústia, a dor ou a fome,/ nem a 
tribulação.

S. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para a glória do 
seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

13. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. A oração de vossos Apóstolos, 
Senhor, acompanhe as oferendas 
que vos apresentamos para serem 
consagradas e volva para vós o nos-
so coração, ao celebrarmos este sa-
crifício. Por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém.

14. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
(Pref.: Missão de Pedro e Paulo na Igreja – MR, p. 741)

S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
Santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Hoje, vós nos concedeis a alegria de 
festejar os apóstolos São Pedro e São 
Paulo. Pedro, o primeiro a confessar 
a fé em Cristo, fundou a Igreja primi-
tiva sobre a herança de Israel; Paulo, 
mestre e doutor da fé, iluminou as 
profundezas do mistério e anunciou o 
Evangelho a todas as nações. Assim, 
por diferentes meios, os dois congre-
garam a única família de Cristo e, 
unidos pela coroa do martírio, rece-
bem hoje, por toda a terra, a mesma 
veneração. Por isso, com todos os an-
jos e santos, nós vos louvamos sem 
cessar e cantamos a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a ter-
ra proclamam a vossa glória. Ho-

sana nas alturas! Bendito o que 
vem em nome do Senhor! Hosa-
na nas alturas.
S. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do Universo, e tudo o que 
criastes, proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de 
reunir para vós um povo que vos 
ofereça em toda a parte, do nascer 
ao pôr do sol, um sacrifício perfeito. 
Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para 
serem consagradas a fim de que se 
tornem o Corpo e †  o Sangue de  
vosso Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo, que nos mandou celebrar es-
tes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
S. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, pro-
nunciou a bênção de ação de graças, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé e do amor!
T. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda!
S. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do vos-
so Filho, da sua gloriosa ressurrei-
ção e ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício vivo e santo.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e reconhecei nela o sa-
crifício que nos reconciliou convos-
co; concedei que, alimentando-nos 

com o Corpo e o Sangue do vosso 
Filho, repletos do Espírito Santo, 
nos tornemos em Cristo um só cor-
po e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!
S. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para al-
cançarmos a herança com os vossos 
eleitos: a santíssima Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, 
os vossos santos Apóstolos e glo-
riosos Mártires, (Santo do dia ou 
padroeiro) e todos os Santos, que 
não cessam de interceder por nós na 
vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
S. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconcilia-
ção estenda a paz e a salvação ao 
mundo inteiro. Confirmai na fé e 
na caridade a vossa Igreja que ca-
minha neste mundo com o vosso 
servo o Papa N. e o nosso Bispo N., 
com os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros e os diáconos, os outros 
ministros e o povo por vós redimi-
do. Atendei propício às preces desta 
família, que reunistes em vossa pre-
sença. Reconduzi a vós, Pai de mi-
sericórdia, todos os vossos filhos e 
filhas dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
S. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos 
a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso. Por ele dais ao 
mundo todo bem e toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os sé-
culos dos séculos.
T. Amém!

15. RITO DA COMUNHÃO
S.	Somos chamados filhos de Deus 
e realmente o somos, por isso, po-
demos rezar confiantes:
T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; ve-
nha a nós o vosso Reino, seja feita 
a vossa vontade, assim na terra 
como no céu; o pão nosso de cada 
dia nos dai hoje; perdoai-nos as 
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nossas ofensas, assim como nós 
perdoamos a quem nos tem ofen-
dido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal. 
S.	Livrai-nos de todos os males... 
T.	Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
S.	Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos...
T.	Amém.

S.	A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
T.	O amor de Cristo nos uniu.
S.	Irmãs e irmãos, saudai-vos em 
Cristo Jesus. 

Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, dai-nos a paz.

S. Eu sou o pão vivo que desceu do 
céu: se alguém come deste pão, vi-
verá eternamente.
Eis o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno (a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo (a).

16. CANTO DA COMUNHÃO
Toda a Igreja unida celebra/ a me-
mória pascal do Cordeiro,/ irma-
nada com Pedro e com Paulo,/ que 
seguiram a Cristo por primeiro!
- Publicai em toda a terra/ os pro-
dígios do Senhor:/ reuniu seu povo 
amado/ para o canto de louvor. 
- Bendizei, louvai por Pedro,/ pela 
fé que professou:/ essa fé é a rocha 
firme/ da Igreja do Senhor. 
- Bendizei, louvai por Paulo,/ pelo 
empenho na missão:/ o seu zelo do 
Evangelho/ leva ao mundo a salvação. 
- Alegai-vos neste dia/ que o martí-
rio iluminou:/ o triunfo destes san-
tos/ nos confirme no amor.

17. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
S. Oremos.
Refeitos por este sacramento, con-
cedei-nos, Senhor, viver de tal modo 
na vossa Igreja que, perseverando 
na fração do pão e no ensinamento 

dos Apóstolos, enraizados no vosso 
amor, sejamos um só coração e uma 
só alma. Por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém.

RITOS FINAIS

18. BÊNÇÃO (MR, p. 586 - nº 16)
S. O Senhor esteja convosco.
T.	Ele está no meio de nós.
S. Abençoe-vos o Deus todo-pode-
roso, que vos deu por fundamento 
aquela fé proclamada com vigor 
pelo apóstolo Pedro e sobre a qual 
se edificou a Igreja.
T.	Amém.
S. Ele, que vos instruiu pela incan-
sável pregação do apóstolo Paulo, 
vos ensine por seu exemplo a sem-
pre atrair para Cristo novos irmãos.
T.	Amém.
S. Pedro, pelo poder das chaves, 
Paulo, pela força da palavra, e am-
bos, por sua intercessão, nos condu-
zam àquela pátria, onde chegaram 
merecidamente um pela cruz e ou-
tro pela espada.
T.	Amém.
S. E a bênção de Deus todo-pode-
roso, Pai e Filho † e Espírito San-
to, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.
T.	Amém.
S.	A alegria do Senhor seja a vos-
sa força; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.
T. Graças a Deus. 

19. CANTO DE DESPEDIDA
Aleluia, aleluia!/ Tu és Pedro, ale-
luia!/ Aleluia, aleluia!/ Tu és Pe-
dro, aleluia! 
- És a rocha viva, Cristo te 
escolheu,/ quando a Simão Pedro 
disse: Eu te darei/ do meu Reino, 
as chaves, eis a minha Igreja,/ so-
bre esta pedra edificarei
- Cristo Salvador, a pedra angular,/ 
que ampara tudo, pois é homem-
-Deus;/ escolheu a Pedro para susten-
tar/ como rocha viva o edifício Seu.
- Eis que estarei convosco até o fim!/ 
Do inferno, as forças não triunfarão;/ 
foi Jesus, um dia, que falou assim,/ 
dando a Sua Igreja perenização.

20. ORAÇÃO DO JUBILEU
Pai que estás nos céus,/ a fé que 
nos deste no/ teu filho Jesus 
Cristo, nosso irmão,/ e a chama 
de caridade/ derramada nos nos-
sos corações pelo Espírito Santo/ 
despertem em nós a bem-aventu-
rada esperança/ para a vinda do 
teu Reino. A tua graça nos trans-
forme/ em cultivadores diligen-
tes das sementes do Evangelho 
que fermentem a humanidade e 
o cosmos,/ na espera confiante/ 
dos novos céus e da nova terra,/ 
quando, vencidas as potências 
do Mal,/ se manifestar para sem-
pre a tua glória./ A graça do Ju-
bileu/ reavive em nós, Peregrinos 
de Esperança,/ o desejo dos bens 
celestes/ e derrame sobre o mun-
do inteiro/ a alegria e a paz/ do 
nosso Redentor. A ti, Deus bendi-
to na eternidade, louvor e glória 
pelos séculos dos séculos. Amém
 
HINO DO JUBILEU
Chama viva da minha esperan-
ça,/ este canto suba para Ti!/ 
Seio eterno de infinita vida,/ no 
caminho eu confio em Ti!
- Toda a língua, povo e nação,/ 
tua luz encontra na Palavra./ Os 
teus filhos, frágeis e dispersos/ se 
reúnem no teu Filho amado.
- Deus nos olha, terno e paciente:/ 
nasce a aurora de um futuro novo./ 
Novos Céus, Terra feita nova:/ 
passa os muros, ‘Espírito de vida.
- Ergue os olhos, move-te com 
o vento,/ não te atrases: chega 
Deus, no tempo./ Jesus Cristo 
por ti se fez Homem:/ aos milha-
res seguem o Caminho.
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8,23-27 – 4ª f.: Gn 21,8-21; Sl 33; Mt 8,28-34 – 
5ª f. (São Tomé, Apóstolo): Ef 2,19-22; Sl 116; 
Jo 20,24-29 – 6ª f.: Gn 23,1-4.19;24,1-8.62-67; 
Sl 105; Mt 9,9-13 – Sábado: Gn 27,1-5.15-29; Sl 
134; Mt 9,14-17 – DOMINGO: Is 66,10-16; Sl 65; 
Gl 6,14-18; Lc 10,1-12.17-20.


